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irc elo Grassmanr qra 

conhecido coe São Paulo 
rito teve aparecdo com dos-
es em suplementos  ornalis-
e com alguns trabalhos em 
as de arte coletiva -  Mar-
Grassman, gravador da jo-
oeraaão de artstas bresilei-
eo roalv.ar a sua primeira 
co individual,  composta de 
crus em madeira e de dese-
a ti7 a litográfica, aqui no 
te Janeiro, no simpático e 
e otão do Diretário Acadê-
da E. N. E. A., à rua Araujo 
Alegre. 
ase que inteiramente desco-

nhecido no Rio, Marcelo Grass-
man merece, sem sombra de fa-
ver, a atenção e o inierêsse que 
seus trabalhos vêm despertando, 
rincpelrn.ente nos meios artísti-
cos cariocas,  pois  os  trabalhos 
cíprer.sntaclos revelam o aparect-
mento de um artista, na acepção 
ampla do termo. 
Mesmo numa  rápida resenha 

como esta, podemos constatar que 
a capacidade  de  realização  ele 
Marcelo Grossman provom da tu-
tcnsici.aa'C emotva e esta da tine-
diates e sinceridade com as cuar 
o gravador  paulista transformo 

ULI 

em linguagem  .:.... 
seu mundo S....? 
mundo intimo, com bastante 
ragem  aliás,  coisa  rara  nc 
tempos em que existe tanta 
nica, já aperfeiçoado, pronti: 
para se'' usada e apliesda, e o 
janela tanto artista de talento. 
Assim, a técnica  de  Mar. 

Grassman -  sem  embargo 
inevitáveis in.fluéncias que se  - 

servarn eia todo artista novo 
é condicionada pela natureza 
sua própria emcção criadora. 
Expressionista em  sua lnq 

qem plástica, o gravador pau 
nos revela, nas diversas série, 
gravuras em madeira e desc.  - 
que ora eepõc. a sua estrar 
compliccida e introvertida tini: 
lualidade. 
Suas imagens -  visões,  q: 

alucinações, suas estranhas a 
bioses de seres humanos e de 
mais, suas metamorfoses  rei 
deras, ou simplesmente suo., 
goraz de uma humanidade ccc-
ple.rada e, vamos  dizer mcc 
doentia -  revelam cunho ir 
relmente original e falam a, 
vês de uma tásnica que -  c:' 
ro na fase  ansiosa  das er 
cntaçõcs  -  está  saldam 
caseada na  moderna concc;: 
cia gravura sôbre madeira, ia' 

enzprêgo  adequado de o 
ivstrumento de gravação. Mor 
Grassman está corajosamcnta o 
lhanclo os novos caminhos da o 
ria gravura. Soas javtasosas 
fias, seus arabescos ricos de a,­ , 

dos formais, seus brancos e 
Los sugestzvos são o espelhot 
imculiato de seus  estados e,:  -  

vcs. Tem Grassmav, -  sem i.  -  

da -  que se acautelar ainda 
ira o excessivo de certos cf., 
contra certa rnonotoni -qur. 
vezes, enfraquecem a força dc 
linguagem plástica, mas podo 
dizer que estamos em presença 
um artista com o qual pcY': 
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